Saudação inicial

Diácono Espinha

Neste percurso de Advento, ao iniciarmos a III semana, com o “Domingo da Alegria”, alegremo-nos. Alegremo-nos por vários motivos: 

O primeiro pela proximidade da vinda do Senhor, que tem vindo a ser anunciada e de que a liturgia hoje nos fala.

Alegremo-nos também, e particularmente pela Graça do Ministério Ordenado, que a esta comunidade acaba de receber, com a nossa ordenação, na passada quarta-feira, dia de Imaculada Conceição. Não poderia ter sido escolhido dia mais significativo. Marcar-nos-á para sempre, pois quem melhor do que Maria, como exemplo de serviço e humildade, na sua simplicidade de mulher e mãe?! Foi para nós um dia de grande felicidade, onde pudemos encontrar o amor de Deus, que nos chamou e acolheu, expresso de várias formas, uma das quais manifestada pela sua Igreja, da qual todos fazemos parte.

Hoje encontramo-nos aqui felizes e alegres. Porque estou eu aqui? Eu sei, mas não sei explicar muito bem. Tudo começa com o meu Baptismo, embora como cristão nunca tivesse tido qualquer tendência vocacional, para além de entender que a fé é algo de muito sério, que não pode ser vivida apenas como herança, mas sim cultivada com empenho. Todos somos baptizados, qualquer um poderia estar aqui, contudo alguém fez a escolha, esse alguém “Deus”, que nos conhece muito bem e, conhecendo-me sabe dos meus defeitos, das minhas virtudes, das minhas capacidade, de meu estado familiar. 

É com estas condicionantes, com estas limitações, com os simples e pobres talentos com que me dotou, que procurarei rentabilizar, e com muito amor que me apresento disponível para O servir, para servir a Igreja Corpo de Cristo, que somos todos nós. Entreguei-me na vontade de Cristo. Foi aqui, nesta paróquia, em comunhão convosco que tenho crescido na fé, que me tenho ligado a Cristo que recebi pelo Baptismo e assim neste amor a Cristo, tenho feito a minha entrega no serviço do Senhor. 

A Graça recebida na ordenação no Ministério Diaconal, vem confirmar este amor partilhado. É com muita alegria, humildade e serenidade, configurados a Cristo, Senhor e Servidor, em virtude de uma graça especial do Espírito Santo, que nos disponibilizamos ao serviço da Igreja. 

“Alegrai-vos sempre no Senhor. Exultai de alegria: o Senhor está perto”.

Palavra final 

Diácono Matos Figueiredo

Meus amigos, meus queridos amigos: “Simão caiu aos pés de Jesus, dizendo: «Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador”! (Lc.5,8). De facto algo de incompreensível, à primeira vista, sucedeu na nossa vida nestes dias!.... Vemo-nos e revemo-nos nas palavras de Simão, comentando o seu chamamento e escolha por Cristo.

Porquê nós, os chamados, os escolhidos? Não somos nós pecadores? Somos iguais a qualquer dos mortais, limitados, incapazes, e como tal Deus nos chamou como a Simão Pedro, apesar dos nossos defeitos!

Fazemos igualmente nossas, as palavras proferidas pelo Papa Bento XVI a quando da sua eleição e quando se preparava para aparecer pela primeira vez à varanda na Praça da S. Pedro: “De repente, no momento em que me consciencializei, disse simplesmente ao Senhor: O que me estás a fazer? Agora és Tu o responsável. Tens de me conduzir! Eu não sei fazê-lo. Se me quiseste, também tens de me ajudar”. Como o Papa, esperamos que Cristo faça connosco a sua parte. “Se nos quiseste também tens de nos ajudar” Foi Ele o primeiro responsável e continuará a sê-lo.

Responsabilizamos também os nossos queridos párocos, Pe Rosas, como o primeiro a nos provocar, e depois e em muito boa hora, e por herança daquele, a favor do nosso querido amigo Pe. Gonçalo que nos assumiu como candidatos ao diaconado, nos acarinhou e acompanhou na escala até à nossa ordenação.

Seguiram-se assim mais dois responsáveis para aqui chegarmos. Mais há mais responsáveis! Sois todos vós! A nossa vocação, a nossa ordenação de Diáconos, não aconteceria sem vós. Uma vocação destas não nasce nem se desenvolve senão dentro duma comunidade, viva e actuante. Ela só acontece por virtude da comunidade cristã que todos nós formamos.

E por fim, e também co-responsáveis, e aqui acrescento com Cristo e por sua natureza: A família de cada um de nós, as nossas esposas, os nossos filhos e cônjuges e os nossos netos. Estas acarretam para cada um de nós uma maior responsabilidade, pois temos com elas uma vida que não podemos nem devemos renegar nem sequer prejudicar; o ministério que recebemos pelo sacramento da Ordem não deve nem pode prejudicar o nosso matrimónio e a respectiva família; todos os nossos familiares, por igual e à sua medida, abraçaram esta nossa caminhada, pois sentiram e sentem a nossa felicidade no percurso que já fizemos, e com quem partilharemos, agora ordenados, a nossa diaconia.

Estais pois todos ligados intrinsecamente connosco! Por isso estamos confiantes, pois sabemos que estareis ao nosso lado, de mãos dadas, nos momentos bons e nos momentos menos bons, em redor e sob a orientação do nosso querido Pároco, Pe Gonçalo, percorrendo o caminho em direcção Àquele que vai nascer dentro de nós neste Natal, e por quem todos nos apaixonaremos e de Quem daremos testemunho e em sua missão junto da sociedade em que nos encontramos inseridos.

 Abraçaremos este ministério sem vergonha mas com a transparência da verdade que deve pautar todos os nossos actos, com a humildade e o recato de Maria que sussurrou ao ouvido de Seu Filho, que já não havia vinho para beber, a quando da Bodas de Caná, com a prestação de cuidados manifestado por Cristo quando lavou os pés aos seus Apóstolos, e com a alegria de servir o bem de Deus, a bem dos outros.

Ainda há pouco na homilia nos foi sugerido: Vive a alegria do serviço a Deus na pessoa dos outros! E deste modo, torna-te servidor da alegria! 

Rezai por isso connosco ao Senhor, com quem estamos em comunhão e em acção de graças:

Senhor, Deus da alegria, faz-nos felizes por vos servir

Faz-nos Servidores da alegria que sentimos na diaconia

Faz de nós imagem viva e sinal visível de Cristo, 

que está entre nós como Aquele que serve.

Alimenta em nós o fervor e a firmeza no ministério que abraçamos.

Faz de nós fonte de concórdia e união da nossa comunidade.

A todos vós agradecemos, de coração, este vosso acolhimento. 

Muito obrigado. 

Que Deus vos recompensa pela vossa generosidade!

